
  
 

 
PROCESSO SELETIVO – RESIDÊNCIA 2019 
Conteúdo Programático 
 

SAÚDE PÚBLICA 
 
Sistema Único de Sau ́de – SUS, Nu ́cleo de Apoio a ̀ Sau ́de da Fami ́lia – NASF, Vigila ̂ncia Sanita ́ria, Vigilância Epidemiológica,  Pacto 
pela Saúde, Epidemiologia Descritiva, Epidemiologia Analítica, História Natural das Doenças, Níveis de Prevenção das Doenças, 
Técnicas em Amostragem, Métodos Diagnósticos, Principais Zoonoses: Toxoplasmose, Leishmanioses, Leptospirose, Hantavirose, 
Complexo Teniose-cisticercose, Brucelose, Raiva, Esporotricose. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
Degeneração celular. Necrose. Pigmentos e pigmentações patológicas. Calcificação. Distúrbios circulatórios. Inflamação e reparação 
tecidual. Imunopatologia. Distúrbios do crescimento. Anomalias e malformações. Neoplasias. Relação hospedeiro-parasita. Descrição 
de lesões, alterações post-mortem, não lesões e lesões de pouca importância. Patologias do Sistema tegumentar. Patologias 
do Sistema hemolinfopoiético. Patologias do Sistema Nervoso. Patologias do Sistema cardiovascular. Patologias do Aparelho 
respiratório. Patologias do  Aparelho digestório, fígado e pâncreas exócrino. Patologias do Órgãos urinários. Patologias do Sistema 
musculoesqueletico. Patologias do Órgãos genitais masculinos. Patologias do Órgãos genitais  femininos. Patologias do Sistema 
endócrino.  
Inspec ̧a ̃o ante-mortem e inspec ̧a ̃o post-mortem de bovinos, sui ́nos e aves. Inspec ̧a ̃o do leite fluido: obtenção, inspeção, qualidade e 
padrões regulamentares. Controle Microbiolo ́gico de Produtos de Origem Animal: Caracteri ́sticas dos micro-organismos de 
importa ̂ncia em Produtos de Origem Animal e Água e me ́todos de detecc ̧a ̃o laboratorial – micro-organismos meso ́filos, coliformes 
totais e coliformes termotolerantes, Salmonella sp., Listeria monocytogenes, Staphylococcus enterotoxigênicos. Ana ́lises de Perigos 
e Pontos Cri ́ticos de Controle. 
Doenças parasitárias dos animais domésticos causadas por protozoários, helmintos (nematodas, trematodas e cestodas) e artrópodes 
(ácaros e insetos), nos aspectos relacionados à etiologia, distribuição geográfica, ciclo de vida, epidemiologia, patogenia, diagnóstico 
clínico e laboratorial, tratamento, controle e prevenção. 
Cuidados nas fases pre ́-analítica, analítica e po ́s-analítica dos testes laboratoriais para espe ́cies dome ́sticas e silvestres. Hematologia 
clínica das espe ́cies dome ́sticas e silvestres. Bioquímica clínica das espe ́cies dome ́sticas e silvestres, incluindo urina ́lise, efuso ̃es, 
liquor. Citologia de líquidos cavitários. 
Introduc ̧a ̃o a ̀ radiologia veterina ́ria. Princi ́pios físicos do raio-x, formac ̧a ̃o da imagem e protec ̧a ̃o radiolo ́gica. Introduc ̧a ̃o à 
ultrassonografia veterina ́ria: princípios fi ́sicos do ultrassom e formac ̧a ̃o da imagem ultrassonográfica. Princi ́pios físicos da tomografia 
e ressona ̂ncia magne ́tica em medicina veterina ́ria. Diagno ́stico por imagem do esqueleto apendicular e axial dos animais. Principais 
te ́cnicas radiogra ́ficas contrastadas em medicina veterina ́ria. Diagno ́stico por imagem do sistema digesto ́rio. Diagno ́stico por imagem 
do sistema urina ́rio. Diagnóstico por imagem do sistema cardiovascular. Diagnóstico por imagem do sistema respiratório. Diagno ́stico 
por imagem do sistema reprodutor. 
Avaliação pré-anestésica, medicação pré-anestésica, anestesia geral injetável, anestesia geral inalatória, circuitos anestésicos, 
ventilação mecânica, análise de gases sanguíneos, bloqueadores neuromusculares, fármacos anestésicos locais e técnicas de 
anestesia loco-regionais, fisiopatologia da dor e controle da dor, monitoração anestésica, anestesia em pacientes especiais, 
complicações anestésicas. 
Clínica e cirurgia de aves, répteis e mamíferos silvestres e exóticos. Medicina da conservação. Zoonoses transmitidas por animais 
silvestres. Interpretação e métodos de diagnóstico aplicáveis à animais silvestres e exóticos. 
Terapia antimicrobiana nos animais domésticos. Terapia anti-inflamatória nos animais domésticos. Afecções clínicas e cirúrgicas 
cardiovasculares. Afecções clínicas e cirúrgicas dermatológicas. Afecções clínicas e cirúrgicas gastrointestinais. Afecções clínicas e 
cirúrgicas hepáticas. Afecções clínicas e cirúrgicas neurológicas. Afecções clínicas e cirúrgicas respiratórias. Afecções clínicas e 
cirúrgicas urinárias. Afecções clínicas endócrinas. Afecções clínicas e cirúrgicas pancreática. Afecções infecciosas e parasitárias. 
Afecções clínicas e cirúrgicas músculo-esqueléticas. Afecções clínicas e cirúrgicas reprodutivas e obstétricas dos animais domésticos. 
Afecções clínicas e cirúrgicas dos órgãos da visão. Afecções clínicas e cirúrgicas da cavidade oral. Oncologia de pequenos animais. 
Fluidoterapia. Equilíbrio ácido-base. Transfusão sanguínea nos animais domésticos. Semiologia dos animais domésticos, cólica por 
sobrecarga gástrica e compactação de cólon maior em equinos, laminite equina, adenite equina, influenza equina e doença pulmonar 
obstrutiva crônica em equinos, timpanismo rumenal, rumenotomia, afecções da glândula mamária dos ruminantes, doenças 
nutricionais dos ruminantes,  
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